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Conservação da Restinga: o projeto Calango do 
Abaeté
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A RESTINGA: UM ECOSSIS-
TEMA RECENTE EM CONS-
TANTE TRANSFORMAÇÃO E 
RISCO DE EXTINÇÃO

A história geológica do plane-
ta foi marcada por diferentes 
eventos que resultaram em 

profundas transformações nos continen-
tes, mudanças no clima e consequente-
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no nível do mar, contribuindo com dife-
máticas  que  influenciaram  as  variações 
Quaternário, marcado por oscilações cli- 
Esse  período  geológico  compreende  o 
pécies  em  todo  o  globo  (Hewitt  2000). 
história evolutiva e na distribuição de es- 
globais  tiveram  grande  repercussão  na 
milhões  de  anos,  variações  climáticas 
cas  (Sanmartín  2012).  Nos  últimos  três 
de  espécies  e  suas  histórias  biogeográfi- 
gens,  contribuindo  para  a  diversificação 
mente  na  heterogeneidade  das  paisa- 
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Figura 1. Formação típica de restinga no Quaternário do litoral norte da Bahia. A foto ilustra com 
clareza a formação típica de dunas de areia branca.
Foto: Barro de Chão.

no sentido latitudinal, características ge-
gísticas  decorrente  de  efeitos  climáticos 
apresenta  diferentes  formações  paisa- 
A  restinga,  ao  longo  da  costa  brasileira, 

2006; Tinôco 2019).
madas de Restingas (Fig. 1) (Dominguez 
constante  modificação,  localmente  cha- 
formação  de  dunas  e  uma  paisagem  em 
por  regiões  de  formação  recente,  com 
sitos  arenosos  na  costa,  caracterizados 
tiveram influência na formação de depó- 
No Brasil, as mudanças do nível do mar 
Hansen et al. 2013; Micallef et al. 2013). 
o  planeta  (Sant’Anna  Neto  et  al.  2005;
ficação  das  paisagens  costeiras  em  todo 
rentes eventos de sedimentação e modi- 

a  ocupação  desordenada  do  país,  além
europeus  no  Brasil  e  consequentemente 
início  com  a  chegada  dos  colonizadores 
tos  ambientais  nessas  regiões  tiveram 
Tinôco  2019).  Estima-se  que  os  impac- 
cipalmente  antropogênicas  (Fonseca  & 
culos  de  modificações  naturais  e  prin- 
A  restinga  carrega  no  seu  histórico,  sé- 

vacionistas (Fazolato et al. 2019).
gens  e  principalmente  de  ações  conser- 
vo  para  pesquisas  de  diferentes  aborda- 
torna as restingas um importante atrati- 
depósitos  arenosos  na  costa  brasileira 
texto  de  variabilidade  paisagística  dos 
costeira (Fazolato et al. 2019). Este con- 
ológicas locais e dinâmicas da formação 



26

Herpetologia Brasileira vol. 10 n.o 2 - Notícias de Conservação

Figura 2. Calango-
-do-Abaeté (Glauco-
mastix abaetensis) 
exemplar típico das 
dunas de areia bran-
ca do litoral norte da 
Bahia.
Foto: Magno Travas-
sos.

das à restinga (Menezes et al. 2016;  Fa-
de  diversificação  de  espécies  relaciona- 
mas discussões a respeito dos processos 
estudos  recentes  têm  trazido  à  luz  algu- 
Por  ser  um  ambiente  pouco  conhecido, 

TINGA DO NORDESTE
TOS  AMEAÇADOS  NA  RES- 
CONSERVAÇÃO  DE  LAGAR- 

(Fonseca & Tinôco 2019).
ilegais e introdução de espécies exóticas 
ção, atropelamento, comércio e criações 
bam  a  fragmentação  do  habitat,  polui- 
ameaças para a restinga brasileira englo- 
et  al.  2019).  Atualmente  as  principais 
diversos por toda sua extensão (Marques 
forma acelerada o que ocasionou efeitos 
passou por modificações da paisagem de 
econômicas se intensificaram e a restinga 
rístico  das  áreas  costeiras  as  atividades 
descoberta  do  potencial  comercial  e  tu- 
naturais (Fazolato et al.  2019).  Desde a 
da  constante  exploração  dos  recursos 

tinga  justamente  por  ser  uma  das  espé-
guarda-chuva para a conservação da res- 
(MMA  2018),  surge   como   uma   espécie 
das   Estadual   (SEMA  2017)  e   Nacional 
Listas  Vermelhas  de  Espécies  Ameaça- 
de  extinção  (categoria  “Em  Perigo”)  nas 
almente   considerada   como  ameaçada 
2002) “calango-do-Abaeté” (Fig. 2), atu- 
o Glaucomastix   abaetensis (Dias   et   al., 
dos têm surgido em todo o litoral. Assim, 
a  conservação  de  ecossistemas  ameaça- 
Neste  contexto,  diversas  bandeiras  para 

Tinôco 2019).
te  os  ecossistemas  costeiros  (Fonseca  & 
que possam proteger mais eficientemen- 
para  a  necessidade  de  políticas  públicas 
nesse  ambiente,  o  que  chama  a  atenção 
tram seu estado de conservação agravado 
espécies ameaçadas, mais espécies mos- 
ga brasileira. A cada ciclo de avaliação de 
entender  os  hiatos  existentes  na  restin- 
cada  vez  mais  agregado  relevância  em 
Trevisan  et  al.  2020).   Este  efeito  tem 
zolato  et  al.  2017;   Rosário  et  al.  2019;
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Diante deste cenário, foi criado em 2007 
o projeto Calango do Abaeté (Fig. 3), a 
partir de uma parceria com o IBAMA. 
O projeto tem o objetivo de compreen-
der os padrões ecológicos das espécies 
de lagartos ameaçadas e identificar áreas 
prioritárias para conservação no litoral 
norte da Bahia. Devido ao seu nível de 
ameaça, o calango-do-Abaeté foi esco-
lhido como espécie bandeira do projeto, 
porém o mesmo abrange outros lagartos 
ameaçados da região, como a lagartixa-
-da-restinga Tropidurus hygomi (Rei-
nhardt & Luetken, 1861), e o calango 
Glaucomastix itabaianesis (Rosário et 
al., 2019) e, indiretamente, as demais es-
pécies da herpetofauna local, incluindo 
outras com risco de extinção [Allobates 
olfersioides (Lutz, 1925); Dryadosau-

Figura 3. Projeto Calango do Abaeté, projeto de conservação da restinga que traz a espécie 
como um guarda chuva para sua preservação. 
Foto: Acervo Calango do Abaeté.

2015).
polo turístico do Estado da Bahia (FIPE 
gião, considerada hoje como o principal 
te grande especulação imobiliária na re- 
habitat  preferencial,  uma  vez  que,  exis- 
tendo  em  vista  o  ritmo  de  perda  do  seu 
de  desaparecer  nos  próximos  30  anos, 
tre  Rios.  Por  este  motivo  está  sob  risco 
çari, Mata de São João, Esplanada e En- 
Freitas  (provavelmente  extinta),  Cama- 
te pressão antrópica: Salvador, Lauro de 
uma distribuição disjunta e sujeita a for- 
do  apenas  seis  municípios  baianos  em 
gas do litoral norte da Bahia, abrangen- 
brancas  associadas  às  matas  de  restin- 
restringe-se  às  faixas  de  dunas  e  areias 
damente  150  km,  o  calango-do-Abaeté 
fragmentadas  ao  longo  de  aproxima- 
região.  Distribuído  em  subpopulações 
cies  mais  ameaçadas  do  ecossistema  na 



28

Herpetologia Brasileira vol. 10 n.o 2 - Notícias de Conservação

ra nordestina (Rodrigues et al., 2005); 
Leposoma annectans Ruibal, 1952; Le-
posternon octostegum (Duméril, 1851); 
Lachesis muta (Linnaeus, 1766) e Vi-
treorana eurygnatha (Lutz, 1925)].  O 
projeto conta com inúmeras conquistas 
e ações de conservação em andamento, 
incluindo monitoramento da biodiver-
sidade, ações socioambientais e divul-
gação científica. Considerado como um 
dos mais relevantes monitoramentos de 
longa duração dessas espécies na região, 
ao longo desses últimos 14 anos, colabo-
rou com a elaboração da lista nacional e 
estadual (Bahia e Pernambuco) de espé-
cies ameaçadas, além da elaboração dos 
mapas de áreas prioritárias do estado da 
Bahia e da Mata Atlântica, além disso 
colabora diretamente com cinco Postos 
Avançados da Reserva da Biosfera da 

Mata Atlântica e faz parte do grupo de 
assessoramento técnico e da coordena-
ção executiva do Plano de Ação Nacional 
para Conservação da Herpetofauna da 
Mata Atlântica Nordestina e do Plano de 
Ação Nacional para Conservação da Her-
petofauna do Nordeste (Fig. 4). Somado 
a todo este esforço ainda faculta a for-
mação de recursos humanos (quarenta 
monografias de graduação, dez disserta-
ções, sete teses e dois pós-doutorados), 
capacitando mais de 50 pesquisadores 
associados a ao menos quatro IES nacio-
nais e duas internacionais.

O projeto destaca-se também por uma 
produção científica expressiva com mais 
de 150 publicações como artigos publica-
dos em periódicos indexados nacionais 

Figura 4. PAN da Herpetofauna do Nordeste, onde o calango-do-Abaeté é espécie alvo e a 
conservação da restinga compõe as ações. 
Foto: Acervo Calango do Abaeté.
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Figura 5. Educação Ambiental e popu-
larização da ciência em escolas públicas 
e privadas do nordeste do Brasil. 
Foto: Acervo Calango do Abaeté.

Figura 6. Educação 
Ambiental em mais de 
uma dezena de UC na 
região.
Foto: Acervo Calango 
do Abaeté.

precisa ser compartilhada e servir como 
ferramenta para a popularização da ciên-
cia (Fig. 5) e educação ambiental (Fig. 6). 
É por este motivo que o projeto já atingiu 
algumas milhares de pessoas em toda a 
região. Atualmente com inúmeras esco-
las, eventos, exposições e ações de con-
servação, estimamos um público médio 
anual de três mil pessoas diretamente 
impactadas (Fig. 7). Estas ações se man-
tiveram ativas até mesmo durante a pan-
demia, quando migramos para ações vir-
tuais, mas que não deixaram de ocorrer.

(Tinoco et al. 2019).  Toda esta produção
Incentivo  à  Cultura  do  Governo  Federal 
produzido a partir de recursos da Lei de 
cies  e  ampla  informação  ecogeográfica, 
trado,  contemplando  mais  de  150  espé- 
da  Bahia”  um  volume  ricamente  ilus- 
tinga  –  Herpetofauna  do  Litoral  Norte 
tes  produções  científicas  é  o  livro  “Res- 
da região. Uma das suas mais importan- 
questão  e  estudos  com  a  herpetofauna 
nacionais,  considerando  as  espécies  em 
sos eventos científicos nacionais e inter- 
vros  e  resumos  apresentados  em  diver- 
e  internacionais,  livros,  capítulos  de  li- 
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Sabemos o quão difícil é a execução de 
um projeto conservacionista e entende-
mos que todo esse avanço só foi possível 
a partir do estabelecimento de parcerias 
importantes. Até o presente momento, 
podemos contabilizar aproximadamente 
sete mil horas de campo e mais de 200 
pesquisadores envolvidos no projeto. 
Além disso, foi de extrema importância o 
apoio das instituições nacionais e inter-
nacionais, entre as quais podemos citar 
a Sociedade Brasileira de Herpetologia 
que apoiou nossa mais importante pu-
blicação, o Centro Nacional de Pesqui-
sa e Conservação de Répteis e Anfíbios 
(RAN/ICMBio) importante por seu su-
porte às nossas pesquisas, o Laboratório 
de Estudos Herpetológicos e Paleoher-
petológicos (LEHP/UFRPE), o Grupo de 
Estudos Herpetológicos e Paleoherpeto-
lógicos do Nordeste – CNPq (GEHP) por 
seu apoio científico de ponta, o Conselho 
Nacional da Reserva da Biosfera da Mata 

Atlântica (RBMA/UNESCO), a Univer-
sity of Kent (DICE/UKC), Universitat de 
Les Illes Balears (UIB/Espanha), as Uni-
dades de Conservação do Parque das Du-
nas, o Parque Klaus Peters, a Fundação 
Garcia D’Ávila, a APA do Litoral Norte, 
APA Joanes-Ipitanga, a Fazenda Mila-
gres, o Instituto da Mata, o Condomínio 
Busca Vida e a primeira UC proposta 
para a conservação do calango-do-Aba-
eté, a RPPN Fonte dos Padres em Ca-
maçari, Bahia e, recentemente, o Plano 
de Ação Nacional para Conservação da 
Herpetofauna do Nordeste, todos estes 
parceiros nos acompanham em todos os 
eventos de divulgação científica que par-
ticipamos como o Congresso Brasileiro 
de Herpetologia (Fig. 8) e o World Con-
gress of Herpetology (Fig. 9), hoje temos 
convicção de que o calango-do-Abaeté 
está no imaginário ambiental de muitas 
pessoas por toda parte.

Figura 7. Exposição itinerante para popularização da ciência da expedição restinga.
Foto: Acervo Calango do Abaeté.
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Figura 8. Divulgação científica em evento nacional, Congresso Brasileiro de Herpetologia da SBH 
em Campinas, 2019 .
Foto: Acervo Calango do Abaeté.

Figura 9. Divulgação científica em evento internacional, World Congress of Herpetology 
na Nova Zelândia, 2020. 
Foto: Acervo Calango do Abaeté.
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O PROJETO CALANGO DO 
ABAETÉ HOJE

Dando continuidade às ações de conser-
vação, o projeto realiza hoje o monitora-
mento mensal contínuo dos lagartos em 
duas localidades, sendo elas no muni-
cípio de Salvador (Parque das Dunas) e 
Camaçari (RPPN Fonte dos Padres), am-
bas em Unidades de Conservação, sendo 
uma de proteção integral e a outra de uso 
sustentável, respectivamente. Mais duas 
áreas igualmente monitoradas, contu-
do contemplando uma biodiversidade 
mais ampla, em Mata de São João, no 
Parque Klaus Peters e em Conde na Fa-
zenda Milagres, inserida em uma UC de 
uso sustentável, monitoramos direta ou 
indiretamente todas as subpopulações 
da espécie bandeira. Além disso, visando 
atender aos objetivos propostos do Pla-
no de Ação Nacional para a Conservação 
da Herpetofauna do Nordeste, o projeto 
realiza diversas pesquisas científicas ao 
longo de todo o litoral norte da Bahia e 
toda costa do estado de Sergipe, contem-
plando a distribuição total do G. aba-
etensis e do T. hygomi, além de outros 
estudos contemplando também o esta-
do de Pernambuco. Entre os estudos em 
andamento podemos citar os autoeco-
lógicos, os quais investigam os padrões 
reprodutivos, alimentares e parasitários 
das espécies; os de ecologia numérica, 
com a observação da dinâmica popula-
cional desses lagartos entre outros gru-
pos; os de conservação, com a análise 
da viabilidade populacional para ambas 
as espécies em um cenário de constante 
perda de habitats; os morfológicos, a par-

tir da análise comparativa de caracteres 
morfológicos em diferentes populações; 
de cunho evolutivo e biogeográfico, bus-
cando investigar os processos de diversi-
ficação espaço-temporal de G. abaeten-
sis, G. itabaianensis e T. hygomi através 
de integração de abordagens genômica 
com descrição de espécies e DNA am-
biental, ecológica, morfológica e geoló-
gicas. Além das pesquisas supracitadas, 
que investigam diretamente as espécies 
em seus habitats, o projeto também pos-
sui uma vertente etnoherpetológica que 
busca entender a percepção, convivência 
e relação das comunidades locais com 
essas espécies ameaçadas, ferramentas 
essenciais para elaboração de estratégias 
para a conservação, planos de manejo e 
ações de educação ambiental.

Com esses estudos em andamento, sa-
bemos que nossa contribuição é relevan-
te na elaboração de políticas públicas, 
como por exemplo nossa contribuição 
na Política Estadual de Educação Am-
biental, dando mais ênfase aos progra-
mas que valorizem a biodiversidade 
ameaçada, e políticas estaduais e nacio-
nais de monitoramento da biodiversida-
de, o que é a nossa expertise. O projeto 
e seus parceiros seguem contribuindo 
para a conservação dessas espécies, po-
rém ainda há muito a contribuir com a 
herpetologia local e regional, elucidando 
questões acerca dessas e outras espécies 
de Anfíbios e “Répteis” na região e acima 
de tudo contribuindo com a preservação 
deste ecossistema.
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do a restinga mais antiga do Brasil em 
Pratigi, Bahia, e sua segunda etapa em 
2022, percorrendo todos os estados do 
Nordeste e a terceira etapa em 2023 con-
templando os estados do Sudeste e Sul 
do Brasil. Esperamos, a partir de 2024 
poder mostrar ao mundo um diagnósti-
co completo desta importante porção do 
nosso país.
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com um trecho inicial curto simbolizan-
expedição  terá  início  em  julho  de  2021 
resta  desse  ecossistema  exuberante.  A 
tinga  do  Brasil,  pelo  menos  o  que  ainda 
para a conservação e preservação da res- 
e revelando o que há de mais importante 
rendo milhares de quilômetros no litoral 
visitará quinze estados costeiros percor- 
sob  forte  pressão  antrópica.  A  jornada 
justamente  por  este  motivo  encontra-se 
tém o maior PIB nacional (Brasil  2021) e 
A restinga está situada na região que de- 

da costa brasileira.
sistema encontra-se submetido ao longo 
ria, cultura, e ameaças às quais este ecos- 
pretende revelar a biodiversidade, histó- 
instituições parceiras do nosso projeto e 
jornada  nacional,  assinada  por  todas  as 
conservação  da  restinga  no  Brasil.  Uma 
maneira definitiva as prioridades para a 
Este  é  um  projeto  que  visa  revelar  de 

tion” ou Expedição Restinga.
UNESCO,  o  projeto  “Restinga  Expedi- 
Restauração dos Ecossistemas da ONU/ 
e  no  mês  de  lançamento  da  Década  da 
08 de junho de 2021, no dia do Oceano, 
Partindo  desta  premissa  lançamos  em 
emergenciais  para  a  sua  preservação. 
do e necessita de ações macroestruturais 
socorro. Este é um ecossistema ameaça- 
lizmente,  que  a  restinga  do  Brasil  pede 
toral  Norte  da  Bahia  entendemos,  infe- 
do livro Restinga – Herpetofauna do Li- 
A partir do projeto Calango do Abaeté e 

TINGA DO BRASIL
DAQUI?  A  EXPEDIÇÃO  RES- 
PARA ONDE VAMOS DEPOIS 
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